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RESUMO 
 
Este trabalho, realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no Código de 
Financiamento 001, traz uma investigação sobre como a tecnologia, impulsionada pela pandemia de covid-19, transformou a 
gestão de pessoas em micro e pequenas empresas (MPEs). A pesquisa, de abordagem qualitativa, foi baseada em revisão 
integrativa da literatura, com análise prática de recursos humanos, como recrutamento, seleção, desenvolvimento e 
monitoramento de colaboradores. Os resultados indicam que, embora as tecnologias – incluindo a inteligência artificial – promovam 
eficiência e agilidade nos processos, há uma escassez de estudos específicos voltados para as MPEs, dificultando a compreensão e 
implementação prática dessas inovações. Apesar de ainda haver lacunas na literatura a serem exploradas, conclui-se que as 
tecnologias representam oportunidades significativas para aprimorar a gestão de pessoas. 
 
Palavras-chave: Tecnologia; recursos humanos; inteligência artificial.

ABSTRACT 
 
This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) - Finance 
Code 001, the article investigates how technology, driven by the COVID-19 pandemic, has transformed people management in 
micro and small enterprises (MSEs). The study adopts a qualitative approach based on an integrative literature review, analyzing 
Human Resource practices such as recruitment, selection, development, and employee monitoring. The results indicate that while 
technologies, including Artificial Intelligence, enhance efficiency and agility in processes, there is a scarcity of studies specifically 
focused on MSEs, hindering the understanding and practical implementation of these innovations. It concludes that technologies 
offer significant opportunities to improve people management, but gaps in the literature remain to be addressed. 
 
Keywords: Technology, Human Resources, Artificial Intelligence.
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INTRODUÇÃO 

 

O avanço tecnológico tem se consolidado como 

aliado na gestão de pessoas nas organizações, 

especialmente em micro e pequenas empresas (MPEs), 

que, apesar das restrições em sua capacidade tecnológica, 

podem se beneficiar dessas inovações (Endrawati et al., 

2022).  

Conforme o último relatório da McKinsey 

(Komm et al., 2025), menos de 60% dos processos de 

gestão de pessoas podem ser suportados por ferramentas 

tecnológicas; entre 60% e 90% desses processos podem 

ser viabilizados pela tecnologia com o envolvimento 

humano; e acima de 90% tendem a ser totalmente 

automatizados.  

Esses dados explicam a visão das MPEs que 

associam a tecnologia a altos investimentos, o que 

dificulta a adoção de tais aparatos. Entretanto, Demirkaya, 

Özcüre e Eryiğit (2011) destacam que a inovação pode 

reduzir custos, melhorar o desempenho e fomentar o 

desenvolvimento de novos produtos e serviços. Quando 

aplicada nas organizações, a inovação melhora 

significativamente o gerenciamento de cada etapa do ciclo 

de vida dos funcionários, incluindo recrutamento, 

integração, retenção, desenvolvimento e saída. Nesse 

contexto, a inteligência artificial (IA) surge como recurso 

que pode levar a processos automatizados de recrutamento 

e contratação, a experiências de integração mais suaves e 

ao gerenciamento automatizado do desempenho (Xiang et 

al., 2023). 

Em se tratando dos processos tecnológicos é 

possível afirmar que aceleraram com o advento da 

pandemia de covid-19, que promoveu mudanças nos 

sistemas de trabalho, exigindo adaptações em curto prazo, 

especialmente nas MPEs (Santos, 2022). A crise também 

intensificou os desafios decorrentes da falta de 

infraestrutura tecnológica adequada (Magdinceva-

Sopova; Stojanovska-Stefanova, 2022), inclusive a 

necessidade de ajustar as práticas de gestão para garantir a 

continuidade dos negócios (Bansal, 2023). 

Na tentativa de entender como as novas 

tecnologias influenciaram a gestão de recursos humanos 

(RH) antes e depois da pandemia, Jesus, Santos e Caires 

(2025) exploraram as dificuldades e oportunidades 

geradas pela interseção entre a crise sanitária, as mudanças 

tecnológicas e o uso crescente de inteligência artificial. 

Assim, os autores chegaram ao entendimento de que as 

ferramentas “automatizadas reduzem tarefas repetitivas e 

operacionais, liberando tempo para atividades mais 

estratégicas e criativas” (Jesus; Santos; Caires, 2025, p. 6). 

A partir do exposto, o objetivo central deste 

estudo foi o de compreender como as inovações impactam 

as diferentes áreas da gestão de pessoas, abrangendo 

funções que incluem desde ações de recrutamento e 

seleção até políticas de desenvolvimento, remuneração, 

legalização das relações trabalhistas, programas de 

qualidade de vida no trabalho e saúde do trabalhador 

(Felipe et al., 2021). Para isso, buscou-se explorar a 

aplicação de inovações na gestão de pessoas, comparar os 

efeitos dessas inovações em organizações de diferentes 

portes e setores, além de promover o uso da tecnologia e 

da inteligência artificial como ferramentas estratégicas 

para otimizar e transformar os processos dessa área.  

Como explicam Junglas et al. (2022), estudar a 

aplicação da tecnologia da informação (TI) nas 

organizações é fundamental, pois seu uso adequado 

potencializa o trabalho, melhora a comunicação e auxilia 

no desenvolvimento e na identificação de competências, 

contribuindo para resultados positivos e sustentáveis. Dito 

isto, a presente pesquisa se justifica por fornecer subsídios 

teóricos e práticos para que gestores de MPEs 

compreendam os desafios e benefícios da adoção 

tecnológica, promovendo decisões estratégicas que aliem 

eficiência operacional à valorização do capital humano. 

Atualmente, observa-se a baixa produtividade e as 

altas taxas de mortalidade dessas empresas (56% fecham 

antes de cinco anos) diretamente ligadas a deficiências na 

gestão de pessoas. Geralmente, os gestores operam no 

escuro, replicando modelos de grandes empresas 

(inviáveis financeiramente) ou mantendo métodos 

arcaicos. Nessas condições, tecnologias acessíveis podem 

ser a alavanca necessária para aumentar a resiliência e 

competitividade dessas organizações, impactando cadeias 

produtivas locais. Portanto, esse estudo visa preencher 

lacunas existentes na literatura sobre gestão de pessoas em 

pequenas organizações, considerando o impacto das crises 

e a crescente integração da inteligência artificial aos 

processos organizacionais. 
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APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA E SEUS 

IMPACTOS NA GESTÃO DE PESSOAS  

 

A gestão de pessoas é essencial para o sucesso 

de qualquer organização, sendo ainda mais indispensável 

em pequenas empresas, onde cada colaborador 

desempenha um papel estratégico, como destaca Pimentel 

(2020). Não à toa, Moraes e Lengler (2021) afirmam que 

o ser humano é o maior patrimônio das organizações.  

Cavalcante et al. (2020), por sua vez, apresentam 

a TI como elemento fundamental para viabilizar ações 

estratégicas e alcançar objetivos organizacionais, 

especialmente na retenção de talentos e no 

desenvolvimento de equipes. Com efeito, “a automação de 

tarefas repetitivas e a análise de grandes volumes de dados 

liberam os profissionais de Recursos Humanos para focar 

atividades estratégicas e o desenvolvimento humano, 

promovendo um ambiente de trabalho mais produtivo e 

inclusivo” (Silva, 2025, p. 1). 

Khan, Hussain e Ahmad (2023, p. 310) afirmam 

que as pessoas tendem a adotar tecnologias que aumentem 

a produtividade, a eficácia e o desempenho no trabalho, 

incluindo serviços de RH. Decerto, a “substituição de 

tarefas repetitivas por máquinas inteligentes e algoritmos 

automatizados exige que as lideranças sejam mais 

estratégicas, inclusivas e preparadas para lidar com as 

novas demandas do mercado de trabalho, cada vez mais 

digitalizado e dinâmico” (Jesus; Santos; Caires, 2025, p. 

1). Dado esse cenário, buscou-se compreender os desafios 

enfrentados pelas MPEs frente à pandemia de covid-19 e 

às mudanças tecnológicas, bem como à adoção de IA, para 

aproveitar transformações positivas. 

Conforme Felipe et al. (2021, p. 213), as 

mudanças impostas pela pandemia exigiram adaptação a 

novas rotinas e procedimentos, evidenciando o 

protagonismo dos profissionais de Gestão de Pessoas (GP) 

no planejamento e gerenciamento dessas transformações, 

capacitando os colaboradores para atividades inesperadas, 

muitas vezes decorrentes da digitalização rápida. Jesus, 

Santos e Caires (2025, p. 8) descrevem que a “chave para 

o sucesso na era da inteligência artificial e da automação 

está em uma gestão de pessoas mais consciente, 

estratégica e humana”. 

Outrossim, Chiavenato (2014) define um 

processo como uma sequência programada de atividades 

com o objetivo de agregar valor, conceito que, no contexto 

da Gestão de Talento Humano (GTH), reflete a integração 

de processos dinâmicos e interativos necessários para 

enfrentar os desafios impostos pela pandemia. A Figura 1 

ilustra os seis subprocessos de recursos humanos descritos 

por Chiavenato, evidenciando como a GTH pode ser 

aplicada para otimizar a eficácia das práticas de gestão de 

pessoas em face das novas demandas tecnológicas e 

operacionais. 

 

Figura 1 – Os seis processos da Gestão de Pessoas 

 

Fonte: Chiavenato, 2020, p. 17. 
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A pandemia acelerou a adoção tecnológica, 

enfatizando a necessidade de processos estruturados na 

gestão de talentos. De lá para cá, a integração da IA tem 

transformado práticas de RH, trazendo desafios e 

oportunidades, pois impacta a percepção dos funcionários 

sobre eficácia e equidade, tornando essencial compreender 

esses efeitos para uma implementação eficaz. Sobre essa 

questão Silva (2025) reitera: “A integração da inteligência 

artificial no comportamento organizacional tem se 

mostrado uma ferramenta transformadora para a gestão de 

pessoas e as dinâmicas corporativas”. 

 

TECNOLOGIA E OTIMIZAÇÃO DOS 

SUBPROCESSOS DE RECURSOS HUMANOS 

 

A tecnologia tem desempenhado papel 

fundamental na otimização dos subprocessos de recursos 

humanos, promovendo eficiência, agilidade e 

transparência nos processos de gestão de pessoas. Os seis 

subprocessos de RH – captar, aplicar, recompensar, 

desenvolver, manter e monitorar pessoas – têm sido 

profundamente impactados, especialmente após a 

pandemia de covid-19, que acelerou a transformação 

digital e forçou micro e pequenas empresas a adaptarem 

suas práticas com o uso estratégico das inovações 

tecnológicas. De fato, “a ascensão da inteligência artificial 

(IA) e da automação tem modificado não apenas os 

processos operacionais, mas também os papéis exercidos 

pelos profissionais nas organizações” (Jesus; Santos; 

Caires, 2025, p. 1). 

No subprocesso “Captar pessoas”, a 

implementação de plataformas digitais de recrutamento e 

seleção trouxe avanços significativos ao automatizar 

tarefas repetitivas, como triagem de currículos, criação de 

banco de talentos e envio automático de notificações. 

Essas ferramentas centralizam as informações e 

proporcionam decisões mais rápidas e assertivas. Segundo 

Aguiar, Raupp e Macedo (2019), a integração dessas 

funcionalidades em um único ambiente superou as 

expectativas ao reduzir o tempo gasto no recrutamento e 

facilitar a adaptação das MPEs a modelos de trabalho 

remoto, mesmo com restrições orçamentárias. Nesse 

sentido, Jesus, Santos e Caires (2025, p. 5) ressaltam que 

“no setor de recursos humanos, o uso da IA já é uma 

realidade em áreas como recrutamento e seleção, por meio 

de softwares que analisam currículos, realizam triagens 

automáticas e aplicam testes comportamentais”. 

O subprocesso “Aplicar pessoas”, que envolve a 

avaliação de desempenho, também foi transformado com 

o uso de tecnologias. Conforme apontado por Pierantoni 

et al. (2019), o desempenho humano precisa ser planejado, 

avaliado e ajustado para garantir a máxima eficiência. A 

utilização de soluções tecnológicas nesse processo permite 

a comparação de resultados com expectativas planejadas, 

aumentando a transparência e a justiça na avaliação. Além 

disso, essas ferramentas facilitam o desenvolvimento 

contínuo dos colaboradores, promovendo engajamento e 

alinhamento com as metas organizacionais. Como ressalta 

Silva (2025, p. 4), “essa integração tem o potencial de 

transformar as dinâmicas corporativas, criando 

organizações mais adaptáveis e centradas nas pessoas”, 

evidenciando a importância da IA para decisões 

estratégicas e inclusivas. 

No subprocesso “Recompensar pessoas”, a 

inteligência artificial e outras ferramentas digitais têm 

impactado a gestão de remuneração, benefícios e 

incentivos, permitindo decisões mais justas e baseadas em 

dados concretos. Contudo, muitas MPEs ainda utilizam 

tecnologias limitadas, focadas principalmente no controle 

de ponto eletrônico e na elaboração de folhas de 

pagamento. Rodrigues Henrique da Silva, Trindade da 

Silva Barreto e Mendes Filho (2022) destacam que a 

adoção de ferramentas mais avançadas pode promover 

equidade e personalização na distribuição de recompensas, 

além de fortalecer a cultura organizacional e aumentar o 

engajamento dos colaboradores. Nesse sentido, a IA 

possibilita criar modelos de recompensa mais estratégicos 

e adaptativos, alinhados ao desempenho e às necessidades 

individuais (Silva, 2025, p. 3-4). 

No subprocesso “Desenvolver pessoas”, que 

envolve formação e gestão do conhecimento, o uso de 

plataformas digitais e inteligência artificial tem 

possibilitado treinamentos personalizados e mais eficazes. 

Segundo Aguiar, Raupp e Macedo (2019), a IA fornece 

dados precisos que permitem a seleção qualificada e a 

identificação das necessidades de capacitação. Além 

disso, plataformas de e-learning e aplicativos móveis 

viabilizam o aprendizado sob demanda, oferecendo 

flexibilidade e relevância para o colaborador. 

Garcia (2013), citada por Pereira (2007, p. 19), 

ressalta que o trabalhador moderno necessita de 

conhecimento atualizado e habilidades para lidar com 
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grandes volumes de dados, sendo a IA uma aliada 

importante na gestão dessas informações para decisões 

estratégicas. Como pontua Silva (2025, p. 11): “Olhando 

para o futuro, a IA continuará a revolucionar o 

comportamento organizacional, otimizando processos e 

permitindo que as organizações se adaptem rapidamente 

às mudanças do mercado”. 

No subprocesso “Manter pessoas”, as 

tecnologias têm impactado positivamente o clima 

organizacional, facilitando a comunicação e o 

monitoramento do ambiente de trabalho. Ferramentas 

como videoconferências, softwares de comunicação 

interna e análise de sentimentos possibilitam intervenções 

mais rápidas e assertivas, além de promoverem um 

ambiente colaborativo e saudável. Garcia (2013) reforça 

que o uso adequado dessas ferramentas deve considerar as 

necessidades específicas das empresas, respeitando a 

dignidade dos colaboradores e incentivando a inovação. 

Assim, a tecnologia pode equilibrar eficiência e bem-estar, 

garantindo relações humanas mais saudáveis e 

colaborativas (Silva, 2025, p. 4). 

Por fim, o subprocesso “Monitorar pessoas” tem 

sido revolucionado com o uso de inteligência artificial e 

Sistemas de Informações Gerenciais (SIGs), que permitem 

a coleta, análise e interpretação de grandes volumes de 

dados. Segundo Roberta Hora Arcieri Barreto e 

colaboradores (2023), a IA oferece praticidade e 

excelência na análise de informações, fornecendo insights 

valiosos para a tomada de decisões estratégicas. 

Entretanto, os autores alertam para a necessidade de 

equilibrar inovação com responsabilidade, garantindo a 

transparência, justiça e privacidade no uso dessas 

tecnologias. 

Dessa forma, a tecnologia tem contribuído de 

maneira significativa para a otimização dos subprocessos 

de RH em micro e pequenas empresas, oferecendo maior 

eficiência, qualidade e assertividade nas práticas de gestão 

de pessoas. Contudo, desafios como resistência à 

mudança, falta de capacitação dos colaboradores e 

investimentos limitados ainda são barreiras a serem 

superadas. Outrossim, Jesus, Santos e Caires (2025) 

destacam um desafio relevante a ser considerado: o risco 

de desumanização das relações de trabalho, caso a 

tecnologia seja implementada de forma indiscriminada e 

sem a devida consideração ao fator humano. Nessa 

perspectiva, Silva (2025, p. 2) ressalta que “a supervisão 

humana é essencial para garantir que as decisões baseadas 

em IA sejam monitoradas e que a responsabilidade final 

recaia sobre as pessoas, evitando danos e vieses 

indesejados”. 

Portanto, a combinação de estratégias de 

capacitação, investimentos planejados e o uso ético e 

responsável das inovações tecnológicas é essencial para 

que as MPEs possam usufruir plenamente dos benefícios 

da transformação digital na gestão de pessoas. Sob essa 

ótica, Silva (2025, p. 11) enfatiza que “para isso, é 

essencial que as organizações adotem uma visão 

intercultural e inclusiva, utilizando a IA não apenas para 

aumentar a eficiência, mas também para promover uma 

cultura organizacional mais flexível, acolhedora e 

centrada no ser humano”. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para a construção deste estudo foi realizada uma 

revisão integrativa da literatura, método que possibilita a 

análise sistemática de estudos publicados sobre o tema em 

questão. A metodologia foi desenvolvida seguindo etapas 

que compreenderam: a elaboração da pergunta norteadora; 

a definição dos critérios de inclusão e exclusão; a busca e 

seleção dos estudos; a extração e análise dos dados; e, por 

fim, a síntese dos resultados. Assim, o estudo objetivou 

responder: quais são os impactos da tecnologia na gestão 

de pessoas em micro e pequenas empresas? 

A pesquisa foi realizada nos meses de novembro 

e dezembro de 2024, no buscador Google Scholar, nas 

bases de dados SciELO e Portal de Periódicos CAPES, 

selecionadas em função da credibilidade e abrangência de 

publicações revisadas por pares. Foram utilizados os 

seguintes descritores e palavras-chave em português e 

inglês: tecnologia na gestão de pessoas, transformação 

digital em RH, automação na gestão de pessoas, 

digitalização em recursos humanos e tecnologias aplicadas 

em MPEs. A combinação dos termos foi realizada com o 

operador booleano AND para garantir maior precisão na 

busca. 

Foram adotados como critérios de inclusão 

estudos originais publicados nos últimos cinco anos, que 

abordassem os impactos da tecnologia aplicada aos 

processos de gestão de pessoas, como recrutamento, 

seleção, avaliação de desempenho, treinamento e 

desenvolvimento, além da tomada de decisões. Foram 
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priorizados estudos que discutissem essas temáticas no 

contexto das micro e pequenas empresas. Foram excluídos 

trabalhos que focaram grandes empresas, que trataram de 

tecnologias aplicadas em áreas não relacionadas à gestão 

de pessoas ou que não apresentaram resultados claros. 

Além disso, materiais como editoriais, teses, dissertações, 

relatos de experiência e estudos de caso únicos foram 

excluídos por não atenderem aos critérios estabelecidos. 

A seleção dos estudos foi realizada em etapas. 

Inicialmente, as publicações foram identificadas por uma 

busca nas bases de dados. Em seguida, os títulos e resumos 

foram lidos para verificar se atendiam aos critérios de 

elegibilidade. Os artigos selecionados foram lidos na 

íntegra para a análise final. Dois pesquisadores 

conduziram o processo de forma independente, e um 

terceiro pesquisador foi consultado em casos de 

discordância. 

Os dados extraídos dos estudos selecionados 

foram organizados em uma planilha, contendo as 

seguintes informações: título do estudo, autores, ano de 

publicação, metodologia utilizada, temática central, 

principais achados e conclusões. A análise dos dados foi 

realizada de forma descritiva, permitindo a identificação 

das principais tendências, benefícios e desafios 

relacionados à implementação de tecnologias nos 

processos de gestão de pessoas. 

Uma das principais limitações identificadas foi a 

escassez de estudos voltados exclusivamente para micro e 

pequenas empresas, o que dificultou a obtenção de dados 

específicos sobre a aplicação de tecnologias nesse 

contexto. Embora os achados apresentem correlação com 

o tema proposto, não foram encontradas evidências 

suficientes de implementação prática das soluções 

tecnológicas nas micro e pequenas empresas. 

A sistematização dos estudos analisados 

permitiu elaborar o Quadro 1, que apresenta uma síntese 

das informações extraídas dos materiais selecionados, 

destacando as contribuições de cada um para o 

desenvolvimento da pesquisa. 

 
Quadro 1 – Análise das pesquisas sobre tecnologia e gestão de pessoas 

Título Autores Ano Metodologia 
Temática 

central 

Principais 

achados 

Qual o impacto da 

pandemia de covid-19 

na gestão de pessoas e 

no trabalho? Uma 

revisão integrativa da 

literatura 

Michael Joseph 

Presti; Diego 

Costa Mendes 

2023 

Revisão 

bibliográfica, análise 

temática 

 

 

Impactos da pandemia na 

gestão de pessoas e no 

trabalho 

 

 

O teletrabalho foi 

predominante, exigindo 

autonomia e 

flexibilidade. Mudanças 

no paradigma 

profissional foram 

identificadas. 

Inteligência Artificial 

nos processos de 

seleção de RH 

Gael Santos 

Cipriano; 

Harrison B. 

Ceribeli; 

Gustavo N. 

Maciel; Alyce C. 

Campos; Rita de 

Cássia L. 

Campos 

2022 
Estudo de casos 

múltiplos 

Uso da inteligência artificial 

na seleção de pessoal 

A IA automatiza a 

seleção e analisa perfis 

técnicos, 

comportamentais e 

culturais, ampliando a 

tomada de decisão. 

Competências digitais 

no contexto da 

transformação digital 

da área de Gestão de 

Pessoas da 

Administração Pública 

Federal 

Érika Rezende 

Lopes; Ramana 

Guimarães 

Soares; Cinthia 

Mara Oliveira e 

Souza 

2024 
Modelo conceitual, 

revisão bibliográfica 

Competências digitais na 

transformação digital da 

Administração Pública 

Identificou cinco 

categorias de 

competências digitais 

fundamentais na 

transformação digital. 



    

6366 
  

Revisão de 

Literatura 

Recrutamento e seleção 

como processo de 

vantagem competitiva: 

O caso em uma 

empresa de tecnologia 

em Santo Antônio da 

Patrulha, RS 

Josiane dos 

Santos; Andressa 

Soares dos 

Santos; Carlos 

Fernando Jung; 

Aleteia Hummes 

Thaines 

2022 Estudo de caso 
Recrutamento e seleção 

como vantagem competitiva 

Estratégias eficientes de 

recrutamento e seleção 

reduziram o índice de 

rotatividade e 

melhoraram o 

desempenho 

organizacional. 

Gestão de pessoas 4.0: 

adaptando-se à nova 

geração de 

colaboradores 

Adriano Alves 

Romão; Daniela 

F. Marques; 

Emanuela F. de 

O. Moreira; 

Álvaro F. 

Faustino-Dias; 

Wankleber de F. 

Silva; Carla M. 

da Silva 

2024 Revisão de literatura 
Gestão de pessoas 4.0 e 

adaptação tecnológica 

Destaca a necessidade de 

inovação, inclusão e 

inteligência emocional na 

gestão de talentos. 
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produtividade 

organizacional. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

As pesquisas apresentaram uma variedade de 

abordagens, como revisões bibliográficas, estudos de caso 

e entrevistas, com foco nos impactos da tecnologia e nas 

mudanças nos modelos de gestão de pessoas. Os principais 

temas abordados incluem a adaptação tecnológica, o uso 

da inteligência artificial, as barreiras organizacionais e as 

tendências pós-pandemia. Apesar da relevância dos 

achados, não foram identificadas aplicações específicas 

voltadas para micro e pequenas empresas, o que revela 

uma lacuna na literatura quanto à implementação prática 

dessas soluções nesse contexto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a busca nas bases de dados, sete estudos 

relevantes foram encontrados. Aplicando os critérios de 

inclusão e exclusão, um estudo intitulado “Barreiras 

encontradas na implantação de um novo modelo de gestão 

de pessoas: estudo de caso em uma empresa familiar do 

setor têxtil, localizada em João Pessoa” (Soares, 2016) foi 

descartado, por não atender aos critérios de elegibilidade, 

resultando na seleção de cinco artigos e uma monografia 

para compor a pesquisa, conforme o fluxograma de 

seleção detalhado na Figura 2. 
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Figura 2 – Fluxo de seleção de estudos 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024). 

Esses estudos foram escolhidos por sua 

relevância no tema “Tecnologia na Gestão de Pessoas”, 

com foco nas mudanças e inovações decorrentes da 

implementação de tecnologias nos processos de gestão de 

pessoas, como recrutamento, seleção, avaliação de 

desempenho, treinamento e desenvolvimento. A análise 

dos estudos selecionados revelou que os artigos abordam 

temas cruciais, como o uso de inteligência artificial no 

recrutamento, as tendências de gestão de pessoas no 

cenário pós-pandemia e a adaptação das organizações às 

novas gerações de colaboradores. As tecnologias 

emergentes têm mostrado impactos significativos na 

eficiência dos processos de gestão de pessoas, 

promovendo maior personalização, agilidade e precisão 

nas decisões. 

No entanto, a maioria dos estudos focam as 

grandes empresas ou contextos mais amplos, sem 

considerar as particularidades das micro e pequenas 

empresas. Isso evidencia uma lacuna importante na 

literatura, pois as MPEs enfrentam desafios únicos na 

adoção de tecnologias, como limitações de recursos e 

resistência à mudança. Um entrave observado foi a 

escassez de pesquisas enfatizando especificamente as 

MPEs, o que destaca uma lacuna significativa na 

literatura. A maior parte dos estudos selecionados aborda 

grandes empresas ou setores mais amplos, dificultando a 

aplicabilidade direta dos resultados no contexto das MPEs. 

Essa ausência de dados específicos para MPEs limita a 

compreensão de como essas organizações podem se 

beneficiar da transformação digital nos processos de 

gestão de pessoas. 

Além disso, a ausência de estudos direcionados 

às MPEs impede que sejam identificadas estratégias 

adaptadas às suas realidades, como soluções tecnológicas 

de baixo custo, ferramentas de fácil implementação ou 

treinamentos voltados para equipes enxutas. Na prática, 

isso significa que gestores de pequenas empresas carecem 

de diretrizes concretas para aplicarem os benefícios 

identificados nos contextos de grandes organizações. Por 

exemplo, enquanto uma multinacional pode investir em 

plataformas avançadas de IA para recrutamento, uma 

MPE pode precisar adotar versões simplificadas ou 

softwares gratuitos, complementando-os com processos 

presenciais. Da mesma forma, a adaptação ao teletrabalho 

nas pequenas empresas pode demandar ajustes mais 

graduais, considerando limitações de infraestrutura e 

cultura organizacional. 

Portanto, a pesquisa revela a importância das 

tecnologias emergentes na transformação das práticas de 

gestão de pessoas. No entanto, a falta de estudos voltados 

para as MPEs restringe a aplicabilidade dos achados no 

contexto dessas organizações. Esse cenário reforça a 

necessidade de investigações futuras que explorem não 

apenas a adoção tecnológica, mas também as condições 
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necessárias para sua implementação bem-sucedida nas 

MPEs, como incentivos governamentais, capacitação de 

equipes e a criação de redes colaborativas entre empresas 

de pequeno porte. Essa abordagem pode gerar 

recomendações práticas mais precisas, orientando gestores 

e formuladores de políticas públicas na promoção de uma 

transformação digital inclusiva e viável para todos os 

portes empresariais. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo demonstrou que a tecnologia exerce 

um papel transformador na gestão de pessoas em micro e 

pequenas empresas, especialmente no cenário pós-

pandemia. A adoção acelerada de práticas tecnológicas 

durante a crise sanitária destacou a importância de 

inovações como a inteligência artificial para otimizar 

processos de recrutamento, avaliação de desempenho, 

desenvolvimento de colaboradores e monitoramento 

organizacional. Os benefícios observados incluem a 

melhoria da eficiência, agilidade, transparência e 

personalização das práticas de recursos humanos, além da 

facilitação da comunicação e do fortalecimento do clima 

organizacional. 

No entanto, ainda persistem barreiras 

significativas, como a resistência à mudança, a falta de 

capacitação dos colaboradores e as limitações financeiras 

características dessas organizações. Além disso, a 

escassez de estudos específicos voltados para micro e 

pequenas empresas dificulta a compreensão e a aplicação 

prática das soluções tecnológicas nesse contexto. Futuras 

pesquisas devem aprofundar a análise sobre a aplicação 

das tecnologias de forma prática e acessível em micro e 

pequenas empresas, considerando suas particularidades e 

limitações. É necessário investigar programas de 

capacitação, adaptação de ferramentas tecnológicas às 

realidades dessas empresas e os impactos econômicos das 

inovações. Recomenda-se, ainda, explorar aspectos éticos 

e sustentáveis relacionados à adoção dessas tecnologias, 

garantindo transparência, equidade e proteção de dados. 

Conforme Silva (2025, p. 2) acautela: “É fundamental que 

o uso dessas tecnologias seja guiado por princípios éticos, 

como transparência, justiça e respeito à diversidade, além 

de estar em conformidade com as regulamentações 

vigentes”. Com isso, será possível promover a 

transformação digital na gestão de pessoas de maneira 

efetiva, atendendo às necessidades das micro e pequenas 

empresas. 

 

LIMITAÇÕES 

Este estudo apresenta algumas limitações, como 

a dificuldade em generalizar conclusões porque as 

barreiras únicas das MPEs (como recursos limitados, 

infraestrutura tecnológica insuficiente e resistência à 

mudança) não foram adequadamente exploradas na 

literatura existente. Não há evidências suficientes sobre 

como soluções tecnológicas (por exemplo, IA e 

plataformas digitais) podem ser adaptadas a realidades de 

pequeno porte (p. 6). Além disso, registra-se a ausência de 

estratégias práticas para MPEs, pois a pesquisa não 

identificou diretrizes para implementação de tecnologias 

de baixo custo, ferramentas simplificadas ou treinamentos 

adaptados a equipes enxutas (p. 6). Por exemplo, enquanto 

grandes empresas usam IA avançada para recrutamento, 

MPEs podem precisar de alternativas acessíveis; 

entretanto, não há estudos que orientem essa adaptação. 

Os autores recomendam investigar soluções tecnológicas 

viáveis para MPEs, incluindo incentivos governamentais, 

capacitação de equipes e redes colaborativas (p. 6). 
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